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I – APRESENTAÇÃO 
 
Este relatório apresenta os resultados de uma pesquisa quantitativa de opinião realizada pela Gerir Consultoria no 
Estado da Bahia, entre os dias 06 e 08 de setembro de 2006. 
 
1. OBJETIVOS 
 
Os objetivos deste trabalho foram investigar as opiniões, avaliações e expectativas da população a respeito do 
atual governo do estado e das próximas eleições. 
 
2. METODOLOGIA 
 
A pesquisa foi feita de acordo com a técnica do survey de opinião, que consiste na aplicação de questionários 
estruturados e padronizados a uma amostra representativa do universo de investigação. 
 
3. POPULAÇÃO PESQUISADA 
 
Os entrevistados são moradores e eleitores na Bahia, com idade superior a 16 anos. 
 
4. AMOSTRA 
 
Foi adotada uma amostra estratificada por cotas, com o total de 1000 (mil) entrevistas, para obter 
representatividade para Salvador e o interior em separado. Para obter resultados válidos para o conjunto dos 
eleitores da Bahia foram aplicados fatores de ponderação, para corrigir a desproporção em relação ao percentual 
de eleitores de cada uma das duas regiões. O resultado final será uma amostra geral de 1000 (mil) entrevistas. As 
entrevistas foram realizadas em 10 (Dez) municípios.  
 
As cotas utilizadas foram gênero, idade, escolaridade, renda familiar e situação perante o trabalho, sendo 
calculadas proporcionalmente a cada estrato de acordo com os dados do IBGE, censo de 2000 e TSE.�
 
5. MARGEM DE ERRO 
 
As margens de erro, para o total do estudo e por regiões, estimadas em um intervalo de confiança de 95%(*), são 
as seguintes: 
 
 Amostra  Margem de erro  
TOTAL (Conjunto do estado)  1000 3,0 
Salvador  401 4,8 
Interior  699 3,6 
 
(*) Intervalo de confiança de 95%: significa que se retirarmos 100 amostras de uma população, em 95 delas o 
intervalo de confiança calculado conterá a média populacional. 
 
6. REALIZAÇÃO DAS ENTREVISTAS 
 
As entrevistas foram domiciliares. O trabalho de campo foi checado através do procedimento padrão que a Gerir 
Consultoria adota. Este procedimento envolveu o retorno ao campo, através de amostragem, de 20% (vinte por 
cento) de todos os casos atribuídos a cada entrevistador. 
 
7. NOTAS PARA A LEITURA DOS DADOS 
 
· A resposta "outros", que pode ser encontrada no decorrer deste relatório, refere-se ao total de respostas que 
obtiveram índices muito baixos de citação e, que, portanto, não serão considerados para efeito de análise. 
 
· As tabelas, por vezes, poderão fechar em mais (ou menos) de 100% devido ao arredondamento dos números no 
processamento dos resultados. 
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· Categorias que apresentam 0% significam que o percentual de respostas é inferior a 0,5% do total de respostas 
da tabela. 
 
· Categorias que apresentam “-“ (traço) são aquelas onde não houve nenhuma citação. 
 
· Nos cruzamentos devem ser consideradas para análise  somente as colunas com número de casos 
maiores ou iguais a 30, pois percentuais para bases  menores que 30 geram interpretações distorcidas do s 
resultados. �
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